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A crise de energia electrica!
Sr. Redactor 

Não e de coseos tempos a

a ;  com prou sobra d e ’ p g p f g  B g p t g  D í a S  
í energia a outras em prezas 
I  puxando novas e dispendio- 

4 . . _  . ,, j sas linhas conductoras, e
C O m  3  C Í 3  I t u a n a  r o r ç a  6  LUZ ¡adoptou ainda outras medi

j das, ao passo que a «Cia. | preoccupação de adrainistra-
Na sessão  do dia 8 do andante rea- ltua,la/ or?a f  L u z» se do.ee sobre as ponte« que
t  j  , i r ' nu • • í recusado adentrar em enteii-j^ão com m um caçao facil en-
lisada pela nos^a C am ara Municipal, djm ento com seus consu m i-|tre itu e a parte de seu
O sr. Marinho Junior, representando dores no sentido de estudar m unicípio além Tieté. 
verbalm ente contra a com panhia aci-i meios que assegurem os inte A ponte Bento Dias é uma
m a, disse que elia procura não entrar,resseB df,stes e, que conste, daB mais velhas construídas
em  entendimento com  ninguém  «por- \ tamP °uco Be tem euten- BObre o rio lendário.

i-  i p 'd ido  com os poderes públicos Duas foram es-as contes
que lhe n a o  a co d e  m o tiv o  de força  aos quaes> ^  eI1/ ae eon. _  p o e i r a s  construidfs so-
m aior, p o is a s  a g u a s  m aprO VeitadaS; sidera superior. , bre o rio Tieté —  sendo de
que escapam  da barragem  do rio 
Tieté na usina das Lavras bastariam  
para assegurar com  sufíiciencia e re­
gularidade o fornecimento de energia  
motriz e de illum inação a Itu e, m es­
mo, ao Salto».

Como é do dom ioio publi- Jda np ultimo dia 8 compare, 
co, de h i  cerca de um au n o jceu  o sr. Autonio Marinho 
vem  nossa cidade soffrendo 
accentuada falta de corrente 
eletriea para illum iuação ,e 
accionam ento de motores.;

Iunumeras vezes temos fi­
cado á noite envoltos no 
averm elhado lusco-íusco de 
lampadas debilitadas, ao 
mesmo tem po que a cidade 
apresenta o am biente lugu- 
lire dos romances de capa e 
espada em que a luz tragica 
dos archotes mal consegue 
coar-se pelo véo pesado das 
trevas e, o que*é peor, por 
vezes muitos mais innumeras, 
ou quasi quotidianamente 
mesmo, porque de dia dizem 
ser mais freqüente a  debiii-

Jnuior, que em nome da firma 
industrial d ’esta cidade João 
Fratini Doles, pediu ao sr. 
presidente perm issão para fa ­
zer uma exposição verbal iç -  
clam ando contra a «Cia. Itua- 
na F orça e Lua».

Consultada a ' casa pelo sr. 
presidente, foi facultado o uso 
da palavra ao sr. Marinho Ju­
nior, pelo que com eçou este por 
agradecer o deferimento que 
lhe era dado, passando em se­
guida a dizer que vinha trazer 
ao conhecim ento da camara a 
irregularidade que de ha bas­
tante tem po vem prejudican­
do eeriamente a industria local 
da qual faz parte o seu repre- 

dade electrica, a industria i sentado que, sendo proprieta- 
local tem soffrido os effeitos I rio da «Fabrica de Tocidos 
m ?ie fic js  da corrente irregu -iS ão Luiz», tem. tido ob servi 
lar e insuffícientemente for -lço s  de seu estabelecim ento in- 
necida peia «Cia. Ituana F or-j dustrial compromettidissimo

Porque esse m enosprezo tradiçõfes: Ponte do Anasta 
da qlludida companhia aos c j0 e ponte Bento Dias. Es-

ça e L uz».
Alludindo a esse desastro­

so trause porque atravessa 
nosda industria, situação que 
sobre prejudicar muito nosso 
presente am eaça em baraçar 
nosso futuro, ha quem diga 
que accorre em favor da 
«F orça  e L uz» a força maior 
da longa estiagem mas, de 
encontro a este principio, 
levanta-se~a opinião geral de 
que unicamente á negligencia 
e á im ponderaçào da erapre- 
za ex  ituana devem os a se­
ria difficuldade que assober­
ba nosso meio fabril.

não só pela insu ficiencia , u 
que é nocivo, com o pela irre­
gularidade, o que é attenta- 
torio, da energia eléctrica for­
necida pela «Cia. Ituana F or­
ça e L uz». Sendo reclam a­
do reiteradamente providen­
cias á referida companhia, 
disse, esta se tem defendido 
sempre de maneira ficticia sob 
allegáção im procedente de 
força maior e, procurando 
escudar-se com a situação 
actual em que se encontra a 
«Light and Power», compa 
nhia que fornece a São Paulo, 
tem pretendido invocar como

A «Força e Luz», assegura jdirim ente para si a diffieul 
a opinião geral, tem calcado idade em que se debate a po- 
aos pós interesses de velhos jderosa e solerte em preza ca ­
cos sumidores pa.-a agasalhar | nadense. 
desejos de consumidores no- a  situação da «Light» é 
vos e, nesse proposito, não se*bastante differente do frueto 
deu e nem se dá ao incom -j amargo que a apathia da 
modo de ao m enos acautelar- «C ia Ituana F orça e Luz» 
se rudimentarmente aprovei-1 dá ao publico, .pois aquella, 
tando toda a agua que o Tiete j attingida pela calam idade da 
faz passar em continência eBtiagem, procurou os pode- 
pela treute do canal de sua Tes públicos e seus consumi-
usina.

Désta ou daquella fórm a, o 
que é íacto é que a industria 
ituana im pacientada com eça 
a agir, tendo a questão já sido

dores no sentido de accorda- 
rem medidas tendentes a . 
harmonisât os interesses de jquella  sessão, 
todos accom m odando todos 
os direitos; tomou providen-

interesses de seus consum i­
dores, obstinando-se em com 
elles' não entrar etn enten­
dimento e irrisoriam ente 
querendo sobrepor-se aos p o­
deres públicos ?

•P'àrque lhe não acòde m o ­
tivo de força maior, respon­
de o orador, pois as aguas 
inaproveitadas que escapam 
da< barragem do rio Tietè na 
usina das Lavras bastariam 
para assegurar com suíficien- 
cia e reguldridade o forneci­
mento de energia motriz e 
de illum inação a Itú e, mes­
mo, ao Salto.

Deante 5o exposto, e por­
que á camara assiste o dever 
de agir p id  defeza dos muni- 
cipes. pugnando peios am ea­
çados interesses da indus 
tria local, a quai se acha 
atrophiada, cerceada em seu 
desenvolvim ento em conse­
qüência do privilegio de que 
gosa a «Cia. Ituana F orça e 
Luz», considerando que alta­
mente se levanta o dever ua 
in teivenção reclamada em 
virtude das disposições con- 
tractuaes firmada entre a 
camara e a com panhia em 
questão, mormente porque 
acção que terceiros possam 
querer inténtar contra esta 
estarão na dependencia preli 
minar”  de prova, o que a 
actuaç-ão vencedora da cama 
ra suppriria, vem  pedir aos 
exm os snrs. vereadores, diz 
o sr. Marinho .Jiinior.dignem-se 
a providenciar im pondo á

Cia. Ituana F orça e Luz» 
as penalidades cabiveis no 
caso e com pellindo a ao cum ­
primento do dever, pois a si­
tuação relatada, sobre, os de 
mais effeitos m aléficos, está 
daranifirandp e até inutilisan- 
do apparelhos de installação 
da industria locai.

Term inando, pedio o  sr. Ma­
rinho Junior constasse daacta  
do dia 8 sua exposição, de 
clarando confiar no espirito 
de justiça da egregia Camara 
Municipal de Itú.

Seu pedido foi attendido 
pelos srs. vereadores presens 
tes, tendo sido suas palavra- 
manaado inserir na acta da-

ta rep resen ta  um patrim onio 
de nossas tradiçõeB Além dis 
so serve ha longos annos, a 
um dos b airro s m ais ricos e 
m ais povoados de Itu.

E ’ tradicional e grande­
mente util.

A seu lado está o encana­
mento dás aguas de S. José, 
captação de primeira ordem, 
feita ha já  muito tempo. Pa 
ra ser conservado o 'e n c a n a  
mentó é indispensável gastos 
de 20 a 30 contos. Ora, jus 
to e equitativo e até patrio- 
tico será fazer a g ’econstruc 
ção da ponte. Gom essa
quantia se fará um serviço 
çom pleto, . E com iseo sal 

' vam -se duas coisas": á pome 
Be.ito Dias e a agua de São’ 
José.

Estou certo que os ho­
mens que dirigem  a adrni 
nistração ituana são intelli 
gentes, amam as tradições e 
veern que. é isso necessário. 
Filhos de Itu, servindo a sua 
administração eom o bons* fi­
lhos, sacrificando, até, nesse 
esforço louvável, sua fortuna 
particular, justo é o que 
veern fazendo.

E a reconstrução da po..te 
Bento Dias será mais um 
acto de pura tradição, de 
grande alcance, prestados a 
itu.

Do Am«. Ob°.
O. A.

ventilada no seio de noasajeias augmentando a capaci 
edilidade. I dade productora de sua usi

A" sessáo de cam ara relisa • na therm o-electrica de re-

A anilina SAXONIA não 

mancha os tecidos

NOTICIAS
 -Í-Í-5-S»----

F abrica de G elo

O nosso amigo sr. E 
dgardo Pereira Mendes, 
c o r r e c t o  l .o  suplente do 
Delegado de Policia, des­
ta cidade, tem já adean- 
tados os serviços para 
fundação de uma nova 
e aperfeiçoada fabrica 
de gelo.

Vai ser a fabrica ins­
talada em baixo do so­
brado, á Praça Padre Mi­
guel. Dentro em pouco 
tempo e; tará a fabrica 
e n condições de forne­
cer gelo para esta cida­
de e para as cidades vi- 
sinhas.

Damos os nessos para- 
I bens ao bom amigo, de- 
jsejando prosperidade.

[ D r . A maral G urgel 
i Está enfermo o nos­
so amigo sr. dr. José 
Balduino do Amaral Gor- 
gel Filho, correcto e de­
dicado auxiliar clinico 
da Santa Casa desta ci­
dade.

Folgamos immensa- 
mente em ve-lo  em fran­
cas melhoras.

N ascimento
Está enriquecido, des­

de l.o  do corrente, com 
o advento de uma robus­
ta menina, o lar do nos­
so amigo sr. Ernesto 
Bueno, pharmaceutieo 
nesta cidade e de sua 
esposa d. Maria The- 
reza Machado Bueno.

Nossos parabéns e vo­
tos de felicidade.

F e sta  em C apivary  
-Corcemm brilhantís­

simas as ¡¡festividades do 
Diviuo Espirito Santo, 
em Capivary. Daqui se­
guiu, em trem especial, 
a corporação musical 
«José Victono.» Muitas 
pessoas de itu. Indaiatu- 
ba e Salto seguiram no 
especial, com ellas as 
corporações «Municipal» 
e «lndaiatubense». Em  
Capivary foram os visi­
tantes muito bem rece­
bidos pelos dignos fes­
teiros e pessoas da loca­
lidade. Saudou-as em elo­
qüente discurso, um ora­
dor da terra.
A procissão do Divino es­
teve concorrida e bem 
organisada, notando-se 
capricho na amamenta­
ção dos andores.

Us ituanos foram, no 
dia 9, pelo trem das 6 
horas da manhã, voltan­
do ás 23 horas.

A lcindo C amargo 
Fez annos em 11 do 

corrente o nosso amigo 
e conterrâneo sr. Fran­
cisco Alcindo Nas­
cimento Camargo,
funccionario dos correios 
de S. Paulo e filho da 
exmasra. d. Ernestinade 
Vasconsellos Camargo.

Ao distiucto moço a- 
presentamos nossas feli­
citações.



3 A  € l i í ' U ) E

T E T E B A N O  D ©  riana, od ra m a  em 3 actos,
P A R A G U A I  intitulado A Victoria da Cruz.

,  i , j  c  i • Nesse mesmo dia será levada
A com panhado do sr. Silvio . a com e¿ ja «Advogado em Apu- 

Fonseca, esteve em nossa re- rQS
dacção o veterano Joaquim da ¡ __
Silva Rabello, a quem fizem os • _
a entrega da quantia de . . . “T í n s u a .
162$200, importancia que at- .  .
tingiu até esta data, a sobs-| ° P t ír a r , : , s  ,,w  B m u  
pçao aberta por esta fo lh a ,! Conform e foi annunciado 
em beneficio do mesmo. em avulsos profusamente dis- 

D epois de nos entreter rela- tribuidos pela cidade estreou 
tando alguns mteressa}nes e- aníe-hontem no Cinema P a r  
p isod ios da campanha de 1870 que, o  elenco artístico que 
apresentou-nos diversos d o -1 constitue o «G rupo Dramático 
cum entos, entre os quaes, Musical Operarías d o  Bem» 
duas cartas, uma do gerencia eonjucto esse que faz parte 
d ’ «O  Estado de S. Paulo», ’ integrante do Orphanato para 
ordenando-lhe que procurasse i meninas, fundado e dingido, 
pelo seu agente nesta, sr. An i em S. Manoel do Paraizo, pe- 
tonio Ferreira Dias, por in -h ?. provecta educadora d. Cle- 
termedio de quem havia au J |ia Rocha.

I m p o s t o  s o b r e  a  M e n e l a
De accordo com o  regulamento annexo ao Decreto 16.581, de 4 de Setembro de 1924, 

modificado pelo -»ecr. 16.338 de 24 de M arço do corrente anno, previno ás firmas e pessoas 
abaixo mencionadas, constantes das listas enviadas pela Delegacia Geral do Imposto sobre a 
Renda, afiixada nesta repartição, que esta Collectoria receberá, sem multa, até 30 do cor­
rente mez, as importadas constantes das referidas listas e de que são devedoras as menciona­
das firrnas e pessoas e referentes ao anno de 1924.

Previno tambein, que dentro do prazo de 10 dias, contados desta publicação, poderão 
os contribuintes reclamar contra dito lançamento por meio de petição dirigida a esta reparti­
ção. Findo o  prazo mencionado para o  recebimento do imposto, será applicada a multa de 
10 % aos que não o  tenham satisfeito.

torisado em seu favor, o  pa­
gam ento de um auxilio na 
importancia 1003000, e outra 
assigna a pelo General Ra- 
phael Tobias, datada de 5 de 
A gosto  corrente, capeando 
uma medalha de bronze, *Pre 
mio ao mérito» e diversas fi­
tas com  a divisa «constancia e

O  Orphanato abriga 75 
orphãs e é mantido pela cari­
dade publica, contando tam­
bém com  o concurso da mu­
nicipalidade são manoelense.

Em eecursões artísticas pe­
las principaes cidades do in­
terior, prom ovidas pelas pro 

N prias orphans, recolhe meios 
valor.» Dessa carta, escripia j com que possa prodigalisar 
com  fervor patriótico, lamen- j ás abrigadas de teura idade o 
tamos a exiguidade de espa-Jo eatinho e o conforto de 
ço  n io  nos permittir a iratfs-Jquè carecem, 
cripção. i A concurrencia não foi gran

Por n osso  intermedio o  sr. jq e. C* elenco artístico é bem 
Rabello agradece a todos queLnsaída e.desempenha-se bem, 
corresponderam  ao ¡no-.»o a ’ quer da parte musicai, quer dos
pello, especialmente aos ge­
nerosos m oços, da com m issão 
organisadora das fesia dos 
caixeiros.

DR- W ASH IN G TO N  LUIZ .

Realisa-se, em 17 dó c o r ­
rente, em todo Estado, 3 eki 
ção para senador estadual, ia 
vaga deixada pelo venera -do 
estadista e parlamentar acatado 
dr. Alfredo Ellis, cuja lorte 
veio abrir um enorme vácuo 
no seio do Congresso Nacio

ou meros» uo canto e de mu­
sca . A orchestra e a banda 
ae inu-ica são afinadas e bera 
regidas. A comedia «Sempre 
Sonhando, que è finissima em 

ua linguagem escorreita e 
.qu en te  iogm u um dssem- 

iiio i . i e b ilhaniemente por 
» ie  das senhoritas que nella 

t abalharam.
Ü  discurso com  que a di­

rectora, d. Cle ia Rocha, ini" 
u os trabalhos, foi muito

Alberto de Almeida Gomes 
Antonio Ferreira Dias 
Antonio Guilherme'dejAlmeida 
Daher Chebel 
Delphim Rocha 
Elias Zakiá & Filhos 
Fausto & Rizzo 
J. E. Correa Pacheco,] ’& Cia. 
Jayme Fratini & Doles 
João Silveira & Cia.
Joaquipi, Ferreira Lisboa 
José Fralint & Doles 
José Simeira 
Luiza Miguel Cury 
1 uiz de A!tneidarjSilveIra 
Ozorio Delboux 
P. Martini
Prado & Appendino

Collectoria das Rednas

Sabbadino Caciello 
Toledo Prado Cia.

. Viuva Roldan •& Filhos 
Óicenzo Gandini 
Carmella Capossoh D.
Estevam Lange Adrien 
Graciano de Sousa Geribello Dr. 
Haraldo Geribello 
Jorge Kalil
José Balduino do Amaral Gurgel 
José Mesquita
Manoel Joaquim aa Silva Junior 
M arco Pauib de .Almeida 
Oscar de Sampaio Vianna Dr.
Paulo Affonso de Rocha Pinto 
Sílvano Machado de Cpmpos 
Auguato Ferraz de jjSampaio 
Elias Kalil

Federaes em ítu em 8 de Agosto de 1925 
O  Collector Federal 

José Balduino do Amaral Gurgel

nai. Todos conhecem a vida

-preciado. F.m form osos con- _  ,, .
' j : ritos e elevados termos tr a-1 Eugelberg, engenhe, o

maestro E D IT AL DE C IT A Ç Ã O  P. deferimento. E. R.
„  Mce. Testas. Luiz G on-

O Doutor Frederico _  Francisoo Tei-
Roberto de Azevedo xeira_ j  , (je junho de
Marques Juiz de Dt- 1925 __ Evandro
reito nesta Comarca Balthazar cla Silveira
ie Ítu etc. t  A Ç O  (gellada com dojs mil

saber que por parte de re[s de seüo do Egtad 
Dona Mana Euphrosma Qa forma da leL D  
da Fonseca Ferraz_ toe c h o . D aQ p rimeir0
foi dirigi dá a petição do 0ffíci A  gi degi

, , ¡seguinte teor: ™ m o . , ’ - -  j-
Por estes dtas aevera chegar; ç Doutor Juiz de Di- 0 escrivão aia

'a esta cidade o dr. A. A. hora para a justlticaçao-

orchestra do 
Tcistão Junior dispensai 
elogios: tem seu concei-| 
to firmado. O povo jasej  
vai habituando a fre-1 
quentar o salão do novo [ 
cinema.

Para hoje ííltr «Navio j 
Maldicto»

RADIO TELEPHONIA

meeha-
cou a oradera, os n obres T ico - electricis.a, acompanhado 

afanosa, mcançavel do notavei, Çtns de suas escursõ s artisticas ,do sr- L- S. Vasconce los, o  qual 
tribuno, cujo caracter austeroj e ,as ,cidades paulistas. Ivem Ptoceder a "'snilaran He
e cujo civismo se impu ham a| T od os devem dispei

Operarias do Bem, acoib im en -, .
io cond igno. Trabalhando pa ütmndo-se assim, em ítu, a esta 
ra suas irmanzinhas orphans i ^ao transmissora 
andam essas alnegadas senho' de radio telephma.

respeito do 1admiração e ao 
p ovo  brasileiro

Vai ser preenchida a sua va­
ga. Varios nomes surgiram. 
Focalizados foram varias per­
sonalidades políticas, todas el­
las cheias de merecimento e 
de serviços á causa da Repu 
tlica. A escolha recaiu no dr. 
W ashington Luiz.

Não podia ser mais acerta 
da. O  filustre político a merce 
Seu nome vem captando, dt 
ha muito, as sympathias d< 
eleitorado paulúta. N o gover 
no de S. Paulo traçou o illus 
tre político o  seu pro 
gramma e o  executou com fir 
meza, salienta-do-se a cons 
trucção das estradas de roda 
gem. ítu deve ao digno can 
didato grande somma de bene­
fícios. Nossa cidade tornou se 
um centro convergente de es­
trados de rodagem. E ‘ justo, 
portanto, que á sua eleição 
concorramos. Ella representa o 
reconhecimento tacito aos sens 
serviços e aos seus méritos.

O  Partido Republicano de 
ítu irá ás urnas, com o sempre 
cumprir o  seu dever cívico e 
o fará com o brilho de sempre.

E disso temos plena certeza.

ínstallação de
apparel hos radio 

1 na sede do Central Clube, cons
T od os d e v e m  d is p e n s a r  ás |a P P arelh os radio téléphonions

e receptora

ritas em peregrinação artística 
Não pedem, trabalham, pro- 

d izem , dão- nos os  reveibe- 
ros de sua bella arle e, com  
isso conquistam o nosso  apoio 

E te-lo-ão de todos que 
.atbam compreender a cari’ 

Jade em verdadeira, nobte e 
¡evada expressão.

1*4*1 © s  C i n e m a s

PARQUE —  Os habi- 
tués <!o velho cinema da 
rua Santa Rita veem 
apreci tndo lindas fitas. 
\ orchestra tem se es­

merado em executar 
nusicas novas.

Para hoje continuação 
do film «Lobos do Nor­
te».
P O L Y T H E A M A  -  Or­
chestra sempre bôa.

Films de grande me­
tragem são focalisados.

Por mais esse melhoramento 
produeto da iniciativa do ope­
roso presidente daquelle clabe 
felicitamos seus associados.

**  -x
F e s t a  d  a  B ô a  M o r t e

Realisa-sé no dia 15 
do corrente a tradicional 
festa de Nossa Senhora
d i Bôa Morte. Ha já
algum tempo que essa 
lesta se não realisava.
por motivos alheios á 
vontade dos catholicos
ituanos. Este anno os 
catholicos resolveram 
commemorar o dia da 
milagrosa Santa.

O triduo realisar-se-á 
nos dias 12, 13 e 14. A 
festa terá lugar no dia 
15, havendo missa can­
tada e procissão.

*■* *
A n n iv e r s a r io s

Fez annos em 6 do correm
A  V i c t o r i a  d a  C r u *

í Durante a semana a pro-
g r a m m a ç ã o  m a r c a  f i t a s !t e  o  uosso amigo sr. Tarcizio 
e s c o lh id a s .  ! Costa Galvão, correcto sub-

Será levado á scena, em 16 p  , • , p. gerente do Fabrica «S. Pedro»
do corrente, dotningo, no sa- Jrara n o j e  °  ^ nl 11 deste mez a menina
|ão Bortholomeu Taddei, pelos Cavalleiro s e m  Medo. Lydia, filhicha do advogado sr. 
alumnos da Congregação Ma- CINE- C E N T R A L  —  A Samoaio Netto.

reito. —  Dona Mana 
Euphrosma de Fonseca 
Ferraz è credora de 
João Rodrigues de Ca­
margo e Joaquim Anto­
nio de Camargo Pentea­
do e mais herdeiros e 
successores, e suas res­
pectivas mulheres, de 
Dona Anna Candida de 
Camargo, da quantia de 
rs. 3:3ÕO§!000, importan­
cia do capital, ji-rer e 
multa convencional, con- 
ierme escriptura de hy- 
potheca, doc. ]., que of- 
ferece, credito esse que 
ihe .¡coube em meação 
no inventario de seu 
marido Doulor Bento 
Ferraz do Nascimento, e 
como residem em logar 
incerto e não sabido, 
quer eital-os por editaes 
para effectuarem o pa-

Jtu. l.o  de Junho de 
1925. A . Marques. —  E 
porque justificou o dedu­
zido em sua petição, 
lhe mandei passar o pre­
sente edital com praso 
de trinta dias, pelo qual 
cito, chamo e requeiro 
a João Rodrigues de 
Camargo, Joaquim A n­
tonio de Camargo Pen­
teado e mais herdeiros 
e so icessores de Dona 
Anna Candida de Ca­
margo, suas respectivas 
mulhes se casados fo­
rem, para, incontinenti, 
effecturem o pagamento 
da referida quantia, sob 
pena de se proceder á 
penhora do immovel hy- 
potiiecado e seus rendi­
mentos ficando desde lo­
go, citados para todos 
os termos da penhora,

gumento da referida a v a jjaçao> remissão e ar-
quantia, sob pena de se 
proceder a penhora do 
immovel hypotheca-do e 
seus rendimentos, fican­
do desde logo os suppli- 
eados citados para todos 
os termos da penhora, 
avaliação remissão e ar- 
romatação, até final de­
signando-se dia, logar e 
hora para justificar a

rematação e revelia, até 
final, findo que seja dito 
prazo. Outrossim faço 
saber que as audiências 
deste Juizo são dadas à s 
quartas-feiras no edificio 
da Cadea, ás onze horas, 
e quando, feriado, no dia 
immediato. E  para que 
chegue á noticia de to-

ausencia. A  estes termos,! dos, mandei passar o pre- 
D . ao l.o  Officio e £A . sente que será publicado
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pela imprensa e affixado 
no logar do costume. Da­
do e passado nesta cida­
de de ltu aos 4 dias do 
m ez de Agosto de 1925. 
Eu Leobaldo Fonseca, 
escrivão, escrevi.
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

Constipado ! !

sSiAl

KÍ\ i ¡ ! ' M1 * V d 'N -U í'w v m

\ ! !i I ¡ /
\ M M  ü ü ^ l  , !>  

V 1 : ! ; ; ü  Üürffe w -

” « S 0 Í Í A ”
rS GUYEIRA íUSiüR

Eh O « !'H !T E
a s t h m a

COQUELUCHE
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rcíá:r "Gri:,dé(ía" Ce 
Ofjvpj'-Tï Junior.
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$  SUPER SABOHETE^L
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%  hygiehicq e medicinal f»

5 - 1  Ift  0 MELHOR 0ENTRE OS MELHORES 'â
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V. S. dtíve ler o 
R O M a NGE

JORNAL
P o r q u e  

— E’ a unica publicação 
no genero no Brasil.

—  E’ leitura própria 
para todas as edades.

—  Publica um romance 
completo em cada numero, 
escolhido entre o que ha 
de melhor.

—  O  seu preço é $300. j 
A venda na CASA RO­
CHA.

uma ba- 
t e r i a 

americana, com muito 
pouco uso. Ver e tratar 
na Rua dos Andradas, 
32. Preço de occasíão.

W ilf f lif
Vende-se uma maehina 
de vulcanizar, marca 
Sballer e um motor com 
esmeril, de 1/8 H . P. 
de força e outros per­
tences. Ver e tratar com 
Plenrique Barranqueiros 
Filho, á rua da Matriz, 1

0 E - SE

Grandes 
reducções

nos preços dos pneus 
M le H E L IM  e DUNLOP  

^  Preços ecepcionaes e somente  
a DINHEIRO

T Y P O

Michelin Cabre

José Símeíra
E t «s

»
Duulop

DIAMETRO

30
30
30
30
32
32
33 

30 
30

x
X
X
X
X
X
X

x 3 
x 3

l j 2
l ï 2
Balón 
Balón 
1{2 >

112

30 x  3 1[2 Taxi cord
30
32
32
33

x 5 Ballon 
x 4
x 4 1x2 
x 5

PREÇOS

1298700 
151$500 
1758500 
3398100 
2838500 
3538900  
3868700 
1758500 
1308700 
1618100 
3398100  
2838500  
3538900 
3868700

C I N E M A  P A R Q U E Al t e  riDÇã
E m p. , F baciscò D anna  —  — —  — — IT U

Na Casa Rocha en­
contra-se á venda o se­
gundo volume d’ «As  
mais bellas lendas do 
Christianismo», denomi­
nado «Santa Barbara».

Este volume, tanto co­
mo o primeiro, tem ap- 
provação ecclesiastica.

Preço de cada exem­
plar: 3$500

Hoje as 7 horas e as 9 horas 
Continuação cio film seriado «L O B O S DO N O R ­
T E » por William Duncan e Edith Johson, com 
os 3.o e 4.o episodios, em 4 partes duplas, e uma 

comedia em 2 partes 
Amanhã o colossal film da «Linha Branca» da 
poderosa marca Universal Jewel. Tem por titulo 

O C U ST O  D E U M  PRAZER  
por Norman Kerry, Virginia Valli, Roy Barnes e 

e George Fancett em 7 partes sensacionaes 
Sabbado mais um trabalho de real valor, sob o 

titulo

ESPOSA LEVIANA
Successo Inegualavel

Surgiu na praça o 
nosso antigo e habil mo­
torista Henrique B. Filho 
guiando a mais possante 
D O D G  actual desta pra­
ça. Quereis servir-se deste 
bom auto ehamae pelo 
Telephone n.o 285 a 

Bar Central
8 — 5
SHSHHS3224lEnt2SHSiS35H;X3

Dr. E vandro B a lthaza r da
S ilve ira

g  ADVOGADO 0
H  R u a  d o  C o m m e rc io , 30 5  
g  T e le p h o n e  1 -2 -4  g

i  ITU I
sm a«a c> gs7J E H S H gn sn sM S

D E- SE

Empresa 
L D ’onOfio

Phone 108ir o i y t i i e a . m a IT U

Vende-se um sitio dis­
tante 3 kilometros da 
cidade, situado nas mar­
gens da estrada de ferro 
Sorocabana. Terras fer- 
teis para café e livre de 
geada. O matto do sitio 
dá 1000 metros de lenha, 
e morões de cambará e 
arueii-a, grande quantida­
de. Pasto grammado e 
fechado 2 casas para mo­
rada. Agua boa. Queren­
do o arrendamento, pro­
duzir á 308000 diários.

O comprador ficará 
bem servido com a com­
pra.

Tratar com João Pia- 
centini, no mesmo sitio, 
aos sabbados ou domin­
gos, ou nesta redacção, 
diariamente.

4 - 2

Sabbado = Matinée as 2 horas com fiims 
especiaes

d r a m a  c m  ã  p a r t o s  c o m  W i l ­

l i a m  F a i r b a n c k s  e  D o r o t h y

V e j a m  a  p r o g r a m -  

l a i a ç ã o  « l e  d o m i n g o



nos .preços dos

F\gora mais do que nunca, os carros FORD  
estão ao alcance de todos

Reducções d e f o 0 0 $ atè 1: 0 8 0 $

Consultera o A gente FO R D  muís proxli

H O R R ÍV E L !
É uma dôr que penetra alé os ossos com o a ponta 
de uma agulha; que exgotta as forças, que abate 
o  organismo, que nos causa uma angustia in­
tolerável. É a horrível nevralgia! Dôr espantosa, 
porém uma das que com  a maior rapidez cede 
com  a

Nas nevralgias, no rheumatismo, nas dôres de 
cabeça, de cientes e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc., uma dose dá allivio completo e 
proporciona uma agradavel sensação de bem- 
estar.

A  CAFIASPIRINA é absolutamente inoffensiva.

Reparem na Cruz Bayer.

H u d s o n — E s s e x

-Algodão fa u te i
E m

C om pram os qualquer quaeti 
dade, sendo de boa quaiicade 
e posta em, Salto de íru.

32 m  S t a n i a

Comprarnos e recebem os em 
con sig n a çã o . — ---------------

O FFER TA S A ’

S Í  E E A S I T  A 1 L  H / A

¡F C L ib e ro  B a d a r ó ,109 - T e le p h o n 9 C e n tra l 
176- E n d .t e le g r . ;  B R A S 1T A L  -  S .P A U L O

Taglio, W egm ann «& Nainjraio
Engenheiros Constructores

litda

Hm
r-rn
W

Q Í
d. m

QÍ
Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos, 

bombas centrifugas.
Concertos em geral de machinas eléctricas. 

Construcções em ferro. 
IM PO R T A Ç Ã O  DE FERRO E A Ç O

9
$
$
Ü
m
«
m

Observae
d

Essex
i Ultima palavra cm  econom ia, estheticá conîorto e durabilidade- 
jos m elhores autom oveis de seis cylindros no m ercado  
s segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos e 

europeus.
Muito econom ico no consum o de peças, oleo e pneu­

m áticos, e fazem  140 kilometros com 18 litros de gasolina, 
Existem m ais de 123.000 em  uso.

A g e n d a  M t T D S O M  —  E S S E X

Rua B a ã o  I tapet ín inga_  12_ S. PAULO

A p te  H O  PEREIRA MENDES
3 0  -  ' 5  I T U


